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MEDICINA 
da ~ileto(]uinQ na Giardiose -Veri .... 

~ 

(~. ,..., ,....,. d 
l:lCaç~D.O cl~n..Lca G COl!ll)o.raçao por melO (C 

ozr.I:18S elo 18.bor~~1.tóI'iol1 - pelos m6dicos. , 
Dr.MoCtcy:r- pád~lO, Villela o Dr. Osvialdo Hel -
meistor ••.•• • • • t • • • • • • • • • • • • • • • • • • t .. 

EDUCAÇÃO F:LSICA 
illTcc08siélado 
Ivlaria S. de LOl.lrdos 

Física Feninina. -
, o. ~ . 
''''''~OJ. f)L<.".!.l.:::-'.:' ••••• , ••• , ••• ~ ••• 

I EDUCAÇÃO MUSICAL , 
IIJscJ.ncadoras II/Iusic:3.is e as datas comeT.1orati -

- MaF-)stro I·,ri(],rtin BraunwieSGr •• I •• o ... 
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CENTRO DF, INTER!1:SSE .. - ' ... . -
SA~iTO S :r;T;1I'Ol\'T 

• , 

. 
0r::,) 

-L.),--

Q Ilrasil se re~osi,jou int8nsam,cnte que.ndo, em julho do 
corrente ano, a P.r'snça comemorou fC[J1"ivamente o 50 9 aniversário, das 

• 

a'tiviàades de San:.c;os DUll'Ont COEI diversas a"i:iividades de caráter ofi -
• 

Tomanc.o ci.ência de tal aCOl1ted.lllento, nós, Educadores" 
sentimos a necessidade de fazor UJ"'Yl t:2úb3.1ho mais ou menos idô!yi.;:tco, 
no sentido do transmitir aos nosr;os eclucandos, conhecimentos sôbre 
a vida e a oora do {;rande brasileiro, 'Santos Dtunont. 

Foi en-t;:J::J elabors.clo o "Centro de Inter8sse",transcrito 
a segnir, que nos da:é'3, ensejo po.ra proceder ~ educação c:lvica de 
noss2.S cr:to..nço,s, ponj\) e:n c1ot;-:nquo a figura do gre..nde brasileiro , 
enjoA feitos glor.Losos devem Ger C'.ados ao ccmneoimento da nossa jll -
VO:1 tllrle. 

IeJ:lbran:os ql~e o "Cen-t;1:'o àe :::,nterêsse" é ape:1as uma di­
retriz parA. o desenvolvimento clos tC':ô1l1bos. educativos, ficam10' os 
Srs. Educadores com m'llla li be:::-dacle de Rção 7 n8:o esquecG:1do t rorém., 

.... ' t' 'd cJ - - " i t ~ -",-o CIJJG lVO v..;.,so. o: e .. i2caçD,o mOJ"a..L e c:tv~ca, n eresse e arj::1J.r:.\Í~8.o. -pela, vida laboriosa de [::antos Dmnont, assim como peJ.a Aviaçao Naci ,-
0112..1, 

O.Centro 
verá abral1ger: 

de Intertsso d58te ~ mos, entre , temas,de -
I - T:F:rIL\ PRINCIPAL - A vida de Sant:>s Du.'!10,1t. 

, cl E - Til" '1 '" li" • d ' K~Jl~]2 __ .;,~.clfl - ducaça.o uor2,_~ e \,;J.Vlca e 1. 
fusão dc conhecimentos. 

(Como ponto de partida dôste "Centro de Interêsse!l a rC:'J .::adora po --
dsrLl. contar a viela de Santos Dumont, 8cb a fOJ.:T.'l.9. de hist6:ij.as, co!!, 
sul tando, para tanto, a biogr2.fla ,iá r€Be~;ida 8,3 U~~Jlad8 3~ Insi~t2:. 
mos na noc8csidad.o êias históriD..G S3rem Obj8tiv2,Uo..S co:n gra'r.J.ras,f'o 

~ 

'J. ) , , 
b) 

e) 

d) 

de ,'c n'ho~ - .-:..0 ... :.J. ., , etc.)., 

II - DTl .. AM.\TI ZAÇ1JES 
~ 

da9 pr~nc:t:p,~is r8o.1izaç.)es 
.-

d.e 3~-intos Drn.lont, corJ. u.ti]~iza';~_'.o de oa -
locs e aeroplanos construidos, de prefe­
rôncia, pelos próprios e0.ucandos. 

III- ATIVIDADES rCANUAIS 
-(~OOt·fj.(;_1.;:.l"n;-j - balõos e aVi3ez;inhos. 't - '''--~'--'~- -~.=-, ~-~ 

-.S.C:E·:(;~~.P __ ü_ .J?~pt,y.~'a - cÓn:i.o..s Jo b:l1ões m.tivos'" e dir:'c;fv-e1.s ~'!\.Mn:jT!l à;WJo 
, d8 retratos de Se",ntos Ir ... lffiont, de acôrdo com 

ffi0c1810.'l da 8pOCQ.. (Cens'ceI tar mod010s no 
So 'tor Mu~e'.l e Ma te:;~ial Li~(~tt co). 

h 1 'f - , d' , > " t'lO -tY'a<~a. ~'l08 divcrRos - SlJ.gerJ.illos a.. c01}. 'f3CçcJ..o ue lrl.~lvelS U J. 1-_. __ ._._ ._ ..... .., v .. ___ , ___________ _ 

z8nélo ca,oas-as, de acôrdo C0;:1 modGlos ex­
.POS"COS no I\'1u.seu do I:pirnrJ.,~.'<~lo 

-recortar., ()olar e 81."n8.[' nas barr3.s de celotex (p . .L'J;·.ler a~unto 
- .-~ .~ -.' .. ----~. Lo -··~'·· ..... ·rel~lcj"one.r.l_o à vida de San'cos i:r.:'.:.J1ont e à 

'"" 1-avi8.ç?0 de um mOl-O gero.l. 



a) -c8:r 
5 I 

b) 

- --
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IV- ATIVIDADES SENSORIAIS .. ' . 

lQ - Visuais ' 
e outros característicos externos - Distingui~ as 08res. A­

--'vfêf~-s ntli tares e comerciais, côr metálica 
tio alumínio; aviões civis, 08res diversas. 

• 
Aviões da FAl3, reconhecidos pelo eobleilla 
verde e amarelo no leme, estrêlas verde e 
anarelas nas asas; aviões comerciais iclen­
"Gificac1os por letras nas asas e- fusilagem 
- dot:úhes "ôbre as partes componentes do 
'c1vião; i.nterpretação dos termos t~cnicos. 

- notar a": diJercmçu.s no formato dos aviões da -fAJl: aviões 
de transrorte, caça, bombardeiro,reconhec! 
J:;lC3n"l;o fotográfico e treinamento. Observar, 
tam.bóm, o nÚJncro de motores: nilitares, bi:­
motores; . civis, monomotores; comerciais , 
bimotores, quadrinotores. 

c) -!a.ffi.1lnhq, - notar as diferenças de tal.u:mho dos diferentes tipos de 
éWiõGs, obj eti vando com fotocrafias. 

2º - Auditivas 
(Di eJtingu.ir o 
Notar o ruido 

-- .. '---
ruido de um motor de autom6vel do de UlJ. lilotor de avião. 
claro dos motores dos aviões durantes os vôos notulnos~ 

a) 
, 

b) 

V - ATIVIDADES SOCIAIS 
-.Çlollv,E?,rsação sôbre o intercâmbio que deve existir entre as Nações, 

a 1'i.,1l de que haja paz e progrcsoo. Salien­
tar o fato da França. ter comcmorado ofi­
cial e festivamente em princípios de julho 
o 50 Q enive'rsário das ativirlac1ns (le um bra '-,gilGiro -.,. Santos DuLlont$ , 

-~..;'''fSJTêã.o_ aa aeroporto de Congonhas ou, se possível, 3. 'B.A. 8.F t t 

l:)calizada em Cumbica. 
c) -vi.!3~~as. indispensáveis ao Museu do Ipiranga, com· particular ate~ 

~, 1 ço.o 8.S sa as Santos Dumont. 

VI - E'l-r<AÇÃO "-T'Y-C 'L (.L) ) v 1I1u ..:::1. .'1. 

(Para ensinar e cantar canl todos os educ;andos) 
a) -Marcha Santos Dumont, d(o Edu'lrc1o das Neves, anexa ao presente.· 

i:k,liontar o fato dessa música ser a nais 
cantada G conhecida na ~poca em que Santos 
.Dmw:l.t realizou os feito s que eupolgara.'1l o 

b) ~ 

-Salve a Aviaçao 
T"l-~n rIo' +odo .~_j.L\..._, J li' 

• 

Brasiletra - Marcha Patriótica 
(~c.·l·o~ ,:) -,::. • .J... 

VII - JOGOS • 

( :.Dncontra-se no 

Utilizar os aviõezinhos conf'eccionarloB de papel,. 
para a execução de jOg08, obBé,rVaYl'lo-se: , 

aj -o que sobe mais alto; 
b) -o que atinge maior distância; 
c) -o' que pel1nanece mai s tempo no ar • 

• 



• 

, ' 

, 
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VIII - EDUCAÇÃO MORAL E ClVICA 

a) -suscitar admiração e respeito pelas realizações de Santos Th~ -
mont , que dedtcou a sua vida a bom servir à. Pátria e à h'=ani­
dade. 

b) -despertar intorôs3'J e talvez vooações pela avtação que tem um 
~ 

alto papel na resoluçao do·probloma do.s grandes distâncias no 
vasto territ6rio do Brasil, 

c) -salientar 'lua1idades,l!lorais inrli31)On3áveis para vencor qt.,alquCil:' 
dificuldade, tais sej8n: fôrça dovont",de, perseverança, 00:::'3.-

í 't d '.o" '" ~ , gem, esp r~ o e sacr~,.:J,e],o, aLJUogaçao, e'co. 

RUTH 1.MACiAL CARVADIO 
C '11' 1 onS8. 1c~ra (.1.8 A" " ,1 t;~ V~CL3.0 es Artí stiCC.8 

, 

•••••• ,,1" 

SAnTOS DUMONT 
, -A cançao mais eantada, mais popular naquele tempo, Di-

vulgada entusiàsttcamente por E(luardo da3 Neves, talvez o' autor da , , 
mus~ea, 

O povo 
dras, cantadas por 

• 

ta brastleiro, 

inventava e 
tôcla gente, 

imnrovisava constantemente novas aua - - -
en:ü~.;ccendo os triunfos do aeronau-

Não nos foi possível encontrar-a música impressa (nem 
sabemos se foi impressa). Gentilmente o Sr, Henri'lue Guilhenae Ni­
colini, da Casa Sotoro, (quando, rp,paz, o Sr, Nieolini. como admira­
dor de Santos Dumont, penteava-Bo a San-t;os Dumont,cabelos reparti­
dos ao meio e vestia-se a Santos Dumont, aliás como todos os ele-­
gantes da ':poca) cantou-nos a melodia, assim como consGg. iu lmnbmr. 

rv!AES'L'RO l!ARTIN BRAUN'NIESER 
Conselheiro de músioa, 

, _. -=1-- -.. --''-- ,,-- " " ...... " .. -.. ,,- J .. ,,- --.- Ir: , ~-,- -- • -" - -
-- • .- - - ~ •• _- - ----- ~-- -- - ••• 0 •• - •• - ~- -- •• ;J~-- _"~. -,- ' .. -.: __ o, =:.==.. =-= _ .:-. :;-- ==-:..- -- ::-=::.:.:: . 

A-,Eu-lfopa eur-vou-s~an-te,...o Bl"a-s:il .. e cla-r,:::.l psra-h::r.s Em mei-go 

ttL±e&-,,~~tlf;ik't=j~j~:iq~~sM);:-~~:ã~~~~-;;;" -: 
... . :1!- , 

tau. ,R."i-lhou lá no céu nn:ls u-m-::..,os-trê-la , • e~a-pc'3.-re -oou, a-pa -re-
d, 1'".- I-~ ~=F§§g'" ---J",,::::t- v,c;:,.~~,,,-,,---,- -" .. -~-"-- , "C-~-;l:"" J $ "1- -t--" .. f----!~--" .. -- ,,- -"--,, .. -""-cJ" '-"f" - --,,--,,-- ",.. - _,,,:L== -----J:-b. - _: __ U'_-...: .:...-=-=~:-:---=--_=-:=- -.:... . .:..-=-=-.- _. .~-:-:- =r-- ._~ -_ :-..::::::- _-:.:....:. -- _.:. ~_: -- =-::..-=~:.=:- --:-- '~r=--=i!> Lt -:-- . -== -'::.::":"'~ --o J -----.-----.---~ ---- ----- - _. ;,-- --;- ' ___ .u _____ .u. ___ ~-_----' .::.f- ______ u __ ,:-" --r-:t::-------- -"'~ 

oou San-tos Du-mont "San-tos Du-IXnt •• 6 um b:r'as:t-lei-ro.. que as-so!!!; 
. -'.. .~ '''''t::' ""Ç=-::;:=,==;::==;;"-.---

-. __ I~L - -===:::- , .. ~. --=.:~=:--..... -.:.:= .. :.-=-- .:......._ -- -~: ',::. :..::'-:::,:- _-=-.-=., -=-~~:-~.:: -o: -~·"'::.,:,:L-: ::-..::., _:.. .. :::::.. ~,::-,:-~' -... _____ -T~.,. _________ .:.. --lt--'7 __ , .. , , ,___ _ __ , ._ ... _ ..... _ __ ___ _____ _ , _____ .. ______ . 

l::!r'ou o mun-do:ln- tei-ro ••• CEn,·tos DI1.- Dun-do in-tei-ro •• , 
, 

Era. tamb6ra cantado o seguinte estribilho: 
d meu Brasil, 
Terra aclarada, - Guarda teu filho 
Amai s falada r,á nas alturas, 
Do mundo inteirol Mostra as bravuras 

De Ul11 brn.fJileil~o! 

---0000000--- -

, . 

-. 
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, 

E~':CE'R:r:;GO DA V!IITOqUINA NA GlARDIOS:8 - V};RIFICACÃO Cr:WICA E , , 

Tr'J.balho 1'\Jlrosontado no IV Con -gresso Brasileiro Qs Gastroentero -logia r,;cJ.lizaClo no Hecifo (le 22 a 
rC, J'" d t ,.::u L.e ~1 .. LllO o corTon -o nno. 

~ sto tra ll81110 ~ , , t l1:ma 8(::T'~e que prc en-
dC;:::i:)S fü.zcr a rGDI)ott0 110 tr8.t:~_mtJn-Ln êl2..s Il,,:!,ras:L'~or:v}[3. intentin:-"is no 
l'.:3.T'(lUQ Inf8.!}.~~j_l do lrd.X';.~~nC::t (P.I. ~~)., V(~ljV~'8 hoj'J r~l):('c;scntar os re-

"w"t .'-.-. 1 ' 1 1-' , ",," I' "i", • O"d.lu . .:.C.OS I10r n~:s o J'~,:L.{!.'),c{ COEl a l';1~'".;c;qu:lrc~1. l"J.CL (j-lrJ,:;:'(J.~ __ 0:=:C! .. 

6Yl",c-,r' 'Y"')I"'~'-:Al v'"iq-,'jne-' "-'! r,.,~·l·-~-"~ C('t"j .:'!',c·, 'J. "'">,,-:,,::<"-"e1' +0 ('a G4 ~l.. ,. ~~, -, u ..• ~ "~o <, ..... ' " • .> ' ....... , A.. •• v.. .... ..I ,-'~.,~,_"'_, ( ... '-'0-)1' . v .t: ...I. 
~ (, .J ..... 

§.:-r:'_?),-!-'..._ .. ]~:y;:.1?}:.:i.:~_;t quo f~:incLlJ. l'..ojc é t:i.dn 'por elzuns a1J."COT"OD CO,~;.lO :Lnofen, 
~i·~?~l. l!~1-rn. o b.'J::~'3·:Q6 Outl'oS, no únt:J.Ylto, r:;,t"!:'i1Ju.un ~',O :c:a:(."~r1it~_t nmn a -

N ".. ~~. 

ÇD.Q :V:::~togGnieâ repro,scnti':;'fla por C"i.':LD'JiJ di2,:rrci(~O.3 COY:l colicas abdo-
" "l e ' 'I' 1 + ' h lillnr.1,:LS, I)rlnClpn~ ~ll8n·,.,(J em crJJ1.nçn[:l, -,-l::'1D.. r,18'Dv8, lJJ:l C1.l"Cl"'O grupo ac.L a 

A L t'" , ') "1 qnG, US':8 :pro osoaX'J_O VJ.VO no l.n-~:QG·t:lno .11Vilano co:n,Q V.ln Glmp .. 88 co:nen 
, '-

so.l,· r.:;O [:;8 r"cü.lt;ilJJ~ic8.n(10 e dando pOI'tu.rbaçõos cl{l1icas, gU8.nc.o hr'Í !! 
ü:8. :cl1..ldo.nça no m.eio in-coDtinal. ~ bo~n difícil para 1~,63 oIJ.itír Ul-.:la 0-

-, ..... . 

pi~iao segura a respcj.-Go da :patoG;8nicic1aà.e ou nr1.O ela ~~~_~:.:~.!:.:~_J-:.ar:.:~1-~ 
uril3 vez que no nosso Serviço é 1.1v.:Lto raro enoontI'l1r c:-ciançDS 1)G.T'o..Di 

,~ 

taJas Unicamente por êote pI'oto~oári0; geralmJ0ntü Cll.:JO:::1"Lrar~08 dois 
ou mais parasitas numa única criança. A opinião Cltto nos p3..rece mais 
acert8;d~ ~ aquela que afi:r:!la ser êle) e;n de tel'w,Üwcl0 I" 0'3.808, fl,50ntc 

-- - - -

c81,1."3a1 de p8J:'t'lrbaç~o:Js gastro-i.ntest:i..na:1.s. 
A tl'ansr.lissE:o do protozoárib. se ffl.z liGIa j.ne;estão de 

alimentos o' bebidas contru:oj . .ll::1.doG com cisto'S. Con-GnnJ,n2,Ill 08 alimen -, 

tos e bebidas nio s6 o contato direto das fezes do parasitados, co­
mo tarilbém por meio de vetores com0 Moscas,' Baratas, otc. 

~ a Q:.:iYT(l~3. lrtJ!!l:\i'lo um parasi ta cos:;lOpoli"ta, e o prQ 
tozo~rio mais frequeni;e encontrado parazitando o homem. Entre nós 
116. várias estatíst:Lcas, sondo a que encontrcv. DD.ior porc'J'1tagcm en­
tre nós foi a de Corroia e Tau.~.1ay que em 500 cri;-!:ll]as c8::Jolares en­
con'~rou 23 J> 2;i; de G~_?_~1i_~ l?-Dl~2.-.t.~.~t. ApeEnr de mui to 8+Gvac1a e fjt3. oi -
fre., a nORsa est'l.tistica que ii 4.26 C,'l.SOS examiYwdos, cOllsti tuida de 
cri2,nças elo 3 a 12 anos, mostrou-so ainda superior o_ cncon-!;rllc1a Jlor 
Cor"o" a e m~\"l'Jy ou ~e J'" ,,', l"éI ..!. ..... ' • ..... u .. oW. (..lo, .. -:.. (; .... , '-'lo. i /-.l. 

, -
Os sintomas atribuidos à Giardia lamb1ia so.o: ,dores _ .. -....... --""'""--- --,," ..• ~ -_._.-

abdominais mais para o lado do hipocôndrio direi'co, u.~üa, n~~useas e 
di;'?;c8tão difícil que trl:lcluzem a entori te de-/iclo à 10c&lim1930 alta 
do parasita. Por outro lado, temos diarr6jas com fezes pastosas ou 
líguiclas, f:mf1relo clf1.:>:'0, mui to f~ti.cas, [;eralDente C0m mc:co, e nun­
ca 8,prosentando saub"Ue. :::,ocalizl'mc1o o 1'ara8i ta elo preferência no j~ 
juno e duodeno, é f~cil a sua ascençi'lo at6 a vo si c '.11 a , sendo de e­
xistência dis(!utida a chru:.1üda "Coleoisti te-gi6,rdica". 

~ preciso levar eD conta ao receber ruil exane defuzes 
posi ti vo para G:Larrlia que apenas 10% dos casos aIlrescnt8.El sintoll1.'l.to --..... _-_ ... "...... .... -
logia, s enelo que 90% sio tidos como simples portadores. Nao Cil'l'lG -

cer tambÚLl que os portadores pr(3cisam ser tratades, peis POdOlU de :!! 
ma hora para ontra apresentar,dis"tú.:>:'bio8,gastro-inter"timÜ8, decor-



, 
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rentes dá ação do protozoário, e, -
" 

profil,àticamente, para evitar a 
tl"ansmissR.o a outros i,ndivíduos! 

V;lT,108 aprooentar,a seguir, 10 casos tratados por n6s 
pela Metoquina, derivada da Acrirlina, apresentada em COEllJrimidos de 
0 110 ers., pelo Laborat6rio Wintropp, 

lQ CASO: .- --... -,_._- - , 

l~· . .c.. ~_.!_ll1:E~ê.9~11,~D.~ , 
Sintoill8.tulogio.:-

l1....ap'O ... "l.1. hr,llXlp 0., I ' , 
"f " , el 'l" ,., .... "1. ne ';e1'8 val':LG.s cr~aos ~ e (larrCJ~3., COH :fezes ..L ..... qUl-

An'i;e8 do 
22-7-49 -

DOT)oin do .. 

fe ~e~' ~l .;:!. 

elas, 88Il sangue e s'cm, catarro. Ponículo adiposo cs 
ct:1SSO, 'm}.~çosas descorada;:,!. SOl)rQ ?i[r~cSlj.co no. focõ 
tnt}:'al. }'lgaelo' a um dedo rlO rclJol'do cost,ll, flno , 
liso e indolor,< 

tratnL18nto: 
Algun.'3 CiStO:3 do Giarclia l..::>"mlJlio.. 

,(,;y~l~o~~.\lo E~ sT"8-i:-cr):i;,'[-!,1T's:- . 
Stron --_.-._--

t ['O t'''l(oYl+O' . '::;J. C • .l. _" " • 

9-10-50 - Ha.ros ci::rt;(.i:J do Gi.ard.ia l~lWl)li3.~RaroEJ ovos (18 'f·r:i.churis . -~~,.~- .--- .. '--_ .. -~".-..... -
tl'lchiura" 

Observações: .... Supo:L'tou Dom o I:1E;d.icnr;1()nto, molhorou o cstadQ geral •. 
Floi f6ito ·tra·tamcllto a~~{ilinr com r!10~icaç~~o t6nica 

1 JT~ t ' , l' I , P' 'h gOra .• ~~o 'ovo BalS crlses (lBl·':r'8lcas. a88~ L.:Gln, 
sono C1.?].IllO. 

, 

C.A.D., mo.,scu.J,ino, 8 ~D"lO~i. , 

r " t l' 1-' l" d' d ' I , 0l1n:;oma·o ogJ.a: - ia _? las ~arrOla 
, ~ 

com VElI':tas cvn.cunç o o ~J 1" ' ., -::,"Y> '1 ( _ ... , ....... 1...~c..;.s, 
fe~"':C8 l:LCluj,das, som. 
'bru. ;Jor~},llr8 elimina 
001J.;0 'bem. 

c"~ngme C r,<C\1'1 c·'l·!-- ..... ·j·,~""o' )...I,;" ... v- ~<...-~, <:~u~ ......... .L. 

Asc3.ris ltlI,loricoideD. 
•• , 

N ,w f' 8 tS d, . 0-
D:n"De e 

Examo ele fezes: , 

Antes d.o 

27-4-49 -

Depois do 

tra taY,10nto : 
Alguns cistós elo C'ciardia lamblia. Alc-uns OV03 de Ascnris' 

. l'J.LlbricoidÔ'6-~ "TClrI3sfÓos--ovos de f~.~:111cnole'oI-8···-ni~.Ííã. 
tr"ta·~"'1"'Q . • U. l.:.f.-l V , ç 

_ ~ .•. __ ~_J;.:., ______ ~ ___ ..... ___ 

11-11-'~9 - 'Alguns O-yorJ du b.~.2.r~.~"~.~.'l_lJ.E!:..1?:T,~_co.~("lCê. c n1c;ul'l8.ovos de ITs~-
C ~'Cn'~' "'"~I'l"~nu~ . ,u.:c:..:;:....~ C .. d.lv ...... c~. .:;,. 

Obsorve.çõ8s:- N2:o o:rrcscntou intolcrflncia 'ao ID8didn.:r1o:n:'co. O intesti 
... 'I 1 I' , 1 , t,-O d t L "' , ,,-no 081,1 [1'1;0 _·r-.~-J , ~llan o ave no'vo StLr~o ü18.x'rG1 

CO~. com i'ubrD d.e 10 t·~I'áus edntí[:~C'ú,(lc~. Nc,sto. OC3. = 
sie,o foi f(~ito. a hCLlocul tUTn da x'caçr:'to dé; Widal,O.ou '. 
rcsul't:--"clc nQg.~J. ti vo ~ Foi moc1icado, passando então 

39. 0.1\.30 .... "._, " 

bem r;:.'i;ó C].uo) ora ?6-8-;50~aprü8entou,novo di~túr}lio ,j]1 
t8st~l1al, com iharrcia, do:!:' abdo;:LLnal pcr~-utl,)éÜl­
cal, TO,h ~~O-9-50 quoixou-se dn .(llr al'.lllonúnal peri -
llJiloelicctl. Em 29-1-51, foi feito novo O':E'JllC de fe-
ZOG, o qU8.1 i'oi I)osi ti ve l)flra gj._9-r. ... ~\~..:'J._.~1-.i.~':E:;..tl:ia. Co-

" " f " mo ~~prGsontou. o I,ro'G0ziH~r~o naG C~3C3 ClH3.S0 ~ nnas 
['~l)()~·j, }!o8D1VG1Il1nntc~ tr,~l.t8, ...... ne ele l.:U:l CCtsO de TG:Lnf8.§.. 

," 
tar;ao 1:' 

.11..11 • .11.., masculi.no, 9 l:nos. ' 
Ci • (. t J' N 1 "< t' '1. • '.I t . . ).J~n·~c~nrl. o,og~o.:- IOGe. cor Ü Cll.s·urt.l10S lnC8iS lDe·18. gls -tro -1n -C () r:::tinnl. E stgrlo geT'nl bcn. 

, 



• 

Exame de fezes: ' 
Antes do tratamento: 
16-3-49 - Muitos cistos de Giardia 

J:lOclla - co1i" -_ ... -_.... ... .. , -
Depois do tratamento: 

1amb1ia. 
, . -

5-9-·49 - Alguns cistos de Endamoeba co1i . ' . , __ '_o , 
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Muitos cistos de Enda-
7 7 

, , 

Observaçoes:- Nao apresentou intolerância 
ra1 inalterado. 

ao nedicamento. Estado'ge -
42 011.80: 
,,_'-... .. h • 
M.P., masculino, 
Sintomatologia:-

9 anos. . 
Nega Do,Gsado gastro-intestina1 e dores abdominais. 
Dorme beH,' sono calmo, Bom' apetite. Panículo adip,2. 
so escasso. Mucosas descoradas. Rofore Oxyuros ver 
micularis. -. . ____ . c___ .. 

Exame de fezes: 
Antes do tratamento: 
10··10-51 - Alguns cistos de Giardia 18.mblia. , -. _'_A __ . __ ' , 
Depois do tratamento: 
27-11-51 - Raros ovos de'Ascaris 1umbricoides. 

1: •. -~--.-.-•. ,,, . -'.. .. 
101;urüs. 

Alguns B18;fltocistis __ ",,_, -,,""a. 
, -Observaçoes: -

-
e OX;YêU'Q:'l. Doa tolerância Foi meilice,do pc:ra Asco.ris 

pare. o medico.ú1entü. " 

52 0ASO: , ____ ,_ .'_0 • 

N.P.F., masculino, 6 anos, 
Sintomo.tologia: - Há um ano mais ou monos, refere cólicas o.bdominn:i.s. 

DOr:il8 bem. Bom apetito, Mucosan c108coradns o 

Exame de fezes: ' 
Antes do tratamento: 
31-10-49 - Raros cistos de Giardia 1amb1ia, 

L • 

Depois do tratamento: 
26-1··50 - Raros ovos de Trichnris trichiura .• 
Observações: Ap6s o tro.t;;-;;":[;to d-;3sapa~êêer;~m 

6º CASO: , ."='. 

, 

o.s c61ic<:13. 

L,L.J., 6 anos, masculino, , 
Sintomato10gia:- Intestino funcionando bem., Já notcu Asco.ris J,:upbri 

coides nas fczes. Panículo adipo so enca-sso. -
.... '- '-

Exame do fezes: 
Antes do tratamento: 
3-10-49 - Muitos cistos de Giardia lanblia. .. ".~_ .. 
Depois do tratamento: 
7-3-51 - Numerosos cistos de . Giardia. lumb1ia •. 

,... LO" .... " .. 

Observaçoes: - SUIJOrtou bora o modicamrmto. Efltado gora1 
O paníoulo que era escasso melhorou \.1.1:1 

, 

'13_ 0_~"SQ.: ' • 

, 

inalterado. 
pouco. 

E.D" 10 anos" masculino. : 
Sintomatologia:- Há 7 mêses diarr~ia com fe~es a~uosas, sem sangue, 

sem catarro e som febre. Há 6 moses novo surto com 
c61icas abdoninais intensas, peri-wnbe1icais.-Fe­
zos aquosas. Refere piuria no passada. 



, 
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Exame de fezes: . 

• Antes do tratamento: 
17-11-49- Muitos cistos de Giardia lamblia. Raros ovos de Triohuris 

tricl:J.iura. -.. . ",-.' . 
7 '_." 

• 

Depois do trataDwnto: • 
• 

16-2-50 - Raros ovos de Ãscaris lumbricoides. Raros ovos de Trichu­
ris-tric1i1ur:'l. AlgUns cistos de Endamoeba-coli. 

Observações: - Em 4--:C·5Õ '-reve náuseas, v~mitos,--dôr';s a'bd'ominais 
localizaàas no epigástrio, fezes diarróicas sem ~a­
tarro, sem sangue. Teve febre alta. Ne{;a al teraçoos 
urinárias. Em 30-1-50,,. teve vôni to s pela ronnhã e lo 
go ficou boro, at~ 22-5-50, quando foi exo,roinado ã 
úl tir.1.a vez. . 

82 CASO: , 
0'_ L • •• , 

R.A.S., 9 anos, feroinino. 
Sin-to!llB.tologia: - Raras fezet3 liquidas,,. sero 

. ga verMOS nas feses, lJOI'L.1e 
sas descoradas, ~ ncrvoso, 

catarro e sero sangue.Ne­
bem. Apetito boro. Musa -
tendo tido ataquos histé -.ricos • 

• 

Exo.mes de fezes: 
Antos do trataül<onto: 
9-1-50 - Alguns cistos 
Depois do trate.mento: 
20-2-51 - Negativo. 

• 

do Gió'rdia lanblia. -==:.:::.:=...;=..:=, =. = 

~ 

Observaçoes:- Suportou bem o roedicaroento e at~ 

92 CASO: ...... - .~. , 

exar1Ínado a últiroa vez nada tovo 
relho digestivo. 

, 
O.C.N., 7 anos, feminino. . 

• 

9-10-51, quando foi 
para o lado do apa-

Sintomatologia:- Às vazes diarréia com catarro, sem sangue, sem 06-
lioas e seu fe'bre. Já viu vermes nas fezes; Dorme ban. 
Apoti te vo.rLlvel. Paniculo adipo so nsco.sso. 

EX8.Ele de fezes: . 
Antes do tratamento: 
18-2-50 - Alguns cistos de Giardia lamblia,. Alguns ovos de Trichu­

ris- trichiura. -, ----_.- -, .. _, , .. 
Depois do trataraento: . 
19-4-51 - Muitos cistos de Endamoeba coli. Alguns cistos de Endamoe 

ba- hi s-GolytI"6fl •. AI 6in s' ci sto s de Bnc101iD,ax :1ana. Mui' • ... __ ...... __ ._.,_ •• ___ "_0""'" >' _ 

tos ovos de Ascaris lruubricoides. Muitos ovos de Ne­
cator·anoricânus. Haros ovos' 'de "Entorobius vermicu·-,_ _._ .... __ ....-_-_. = 7 _ __._ .... "_. __ 

laEis. Algumas larvas de §.t2::2.!lGY1.oAd.o_s .. Jlj;,orcoralis, 
4-5-51 - Raros ovos de Nocator americanus. Raros ovos de Ascaris 

lur~lbr~_c2_rJtl~Ê..' Nuniorü-SflG "lá"rvail de §...:t~o}~_~loides ste!, 
coralis. : - '----'Observações:- Suportou bem o medicrunento. Melhorou at6 que~em 19-

10Q ,CASO: .. . , 

-4-51, teve dor abdomina:). peri-umbclica1 e'em exames 
de fezes foi revelado a presença de :En.d.amoeba hif!tq:-
1ytica. ' 

L 2 , 

• 

C.E,P" 9 anos, ~asculino, , 
Sintomatologia:- Sentet~s vêzes, dor abdominal peri-wnbe1ica1, com 

. fezes l~quidas, sem san~e e sem catarro. Já elimi­
nou VertlCs pelas fezes ~Ascaris luubricoides).· Dor­
me bem, sono calmo. Come bem, Est'aêlo"-eer'ã'1: bom. 

• 



, 

• 

• 

• 

EXaL~e de fezes:- , 
Antas do trataL1ento: 
23-3~50 -Muitos cistos 
Depois do tratancn'to: 
27-2-51- Raros ovos de 

• 

, 

, 

de Giardia lanblia. 
'"-- ,- , .. 

Ascaris lUQbricoides. 

, , .. 
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, -Otservaçocs:- Suportou 
--, , "" . .o,-
te,'l o Lwdicar;lento. Não teve mrlis d ' " . ~arre~a •. 

, 

drogp,,:- Nos casos por n6s estudadas, apcnas em 2 tiv~ 
flOS oxaneG positivos para Clsto8 (le ,G:Larc};La .Q:. 

p6s o tratar.lOnto. :Portanto,' podenos dü;er quc a cura p3.rasi t.2, 
lógica foi de SOjS dos casos. Nos dois casos onda a cura para­
si tOlógica não S8 de'JU, 3.penas eEl um ti vcr.10S diLlinuição dos ai§. 
tos; no outro; polo contrário, o eXane seguinte revelou aUElea 
to dos cistos. Eúl ambos, no entanto, tivemos melhor§: do esta,.., 
do clínico. DeveLlos,no entanto, levar em considcraçao o fato' 
de que en um, o 29 exame foi'feito após 5 môses e no outr~la­
pós 10 môses, havendo pois, a possibilidade de reinfestaçao. 

CONCW:::;{)ES:-
1) - Ação ,da 

2) - Tolerância 1:\0 D8clicar.10nto: Em tO(10S os casos 1101" nós tratados 
, _ --: -'---,--' houve perfeita tolerilncia cor,l rel!:!:, 
çao ao ned~canGnto. ' 

3) - Efeitos Elôbre o ouadro clinico,:- Difícil se torna aqui a. obser' 
. . ,- ,--- , - vação do efai to da droga sô"::-

bre o quadro clínico, porquanto, ôste não J bem conh')oido,sea 
d~ nesmo negado por alguns. Por outro la(}o, teDos_a inter-ocC!!: 
rencia de outros tratal!l8ntos e dG outros parasitas, o que po­
de natu.ralmente alterar o resultado do trataJ:1ento e do quadro 
clínico pregresso. No entanto, devemos levar ou contn que em 
60% dos casos, nota--se a pros(mça de diarróia antes do t1'ata­
men~o, sendo que eJ;1~al.;;ru1s acoI,!lllanhada de,dores abdof:i:!-nais 1.2, 
cal~zadas)de preferencla, em torno d~ tlli1b~go. Estes s~ntolJas 
desapareceram com o tratanento especJ.fico ' nao se 
devendo esquecer as eluas ressalvas que já oruea 
te, ou sejam: inter-ocorrênoia de outros parasitas e ' butros 
trata!J.antos coaéljuva11tes. 

4) - Efeitos sôbre a ne1o:- Foi recomendado aos pacientes a menor , - _. _·.-0 -_. exposição possivel aos roias solares. 
Apesar de se tratar de crianças de Parque (lue vivem sempre ex 
rostas às irro.c1ittt]ões, apenas ;tiveIllOS im~rG~açÕe8 leves r sem' 
grandes consequÉin<ilias, o qu.e nao contra-ulChca o uso ela droga. 

5) - 01ltr2.s conclusõeo:- EEl dois casos tivemos diGrróias alguns mb 
. _ ........ ,- " -_.. ses após o tratamento,dian'éias estas a:: 
companhad8.s de febre 0.1 ta, Q que sugere' o apared_mento ele ou­
tro agente etio16.:;ico que new a Gio.rdia. Em un outro caso,no­
tamos o aparccincnto de dores abdominais poucos Ideses após . o 
tratamento e l.lD oxane de fezos foito nosta oCG.siao revelou a 
presença elo :I<:ndanocba htstolytiea. . - --,,"- -,--- , 
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Ep..TJ..CAÇ ÃO F! SI CA. 
, 

NECESSIDADE DA EDUG.AÇÃü FtSICA FEMININA 

~ 

A educação físiéa da mulher deve, como tôda a 8du-
caçao, iniciar-se o yúais breve passiveI, pois quanto Lwis cedo ini-
cio.o,!-, melhores serão OfJ re,ml tados. ~ na infância, portanto, ou m!:, 
111or, desde o primeiro dia d.e vida que se deve iniciar a Educação. 

, 
Sa beElO s, perfeitamente, que quanto mais cedo inic:!:. 

armas a formaçãc dc hábitos sadios e higiônicos, =is f~l.Cilmente a­
tinciremos os obj eti vo,c·, visados. 

~ 

EntI'f!-~~antoe nao r..-:ode111US deixar de 
'. . "-

dade psiqutca da criançc, llo,r'n não l,c"J(bzir frutos 
sabor, como dizem os psic6J.ogos. Devemos favorecer 
~ , 

nao ultrapassá-la, pélrque cc "cri::mça se desenvolve, 

atenccor à maturi -precocos e sem 
a natureza r:J.ns 
naturalmente,~ -sando por um certo nlÍlnuro r1c etapa;], que se sucedem numa ordem. cons -tante". 

'J1Á.:.-:iXll;O à ouu'-cução i':Lnica feminirJ.a, lió. autores que 
a recomendum d8fJde () }J:"ÍTJ.eiro ano. rie vil1a, indioando a "ginástica éb 
lactante", como ffi;l 6ttno ,l1eio de auxilj.ar o desenv'úvill18nto físico 
racional da criança. . 

Na tur,ünemte é, UJi'c"' ginásticCl especial, que requer 
meios o cuidado~~ os:peciais~ IDC';J (lue tem sido preconj.sada Bor v~rios 
m~dicos. 1)sic610g08. etc. , , , 

Enoontranos nesmo em diverl30s livros de puericultu -ra, recomendações relativas ao exercício corporal, COl:lO uma das for 
mas do assegurar e m;:::::lter a [4aúcle da criança. 

J:uc1o quanto poderíamos dizer ."lôbre o. necessidadech. 
eO.ucação físioa fcninina na im?~lncia, encontramos sintetiza.do nesta 
afirmação de Thardi0re: "As mães fortes são as que fazem os povos 
fortes. t·de tôda necessidade a educação física da menina a fim .de 
desenvolver nela o santuário da ma.tornidade". 

Tivemol'l '")}loJ.'1;uni.elall0 de observar, pràticamente, os 
benefício,,' ela edl:ccação fifJica fcnininn quando trabalhámos, anos a­
trás, no Centro de Educaç&o Familiar lIa Barra Funda, onde era gran­
de o interês88 das jovEms )),J10. girul."ltica, jogos, c1e.nças e demais a­
tividades físioas, as quaiu oatisfaf\Íam plenamente. suas necessida -
des primárias e secunrlQrias, oferecondo-lhes ainda, OiJOrtunidade de 
expressarem-se atravÉis dos movimentos. . 

Sendo a :prática da Educação Física, de grande im -
portância na forrnaç&o ele personalielades íntegras· e sadias, ~ impre.§. 
cindivel sua j.nclusão em todo programa educativo. 

Não com;)reendemos, ,'!Osmo, como p~dem instituiçõos 
que visam a educação intnc;raL desc1..üdar dêste aspecto imp0rtantís­
simo, seja por falta de t(~onico."l eDpecializados, seja por ouÜu qual 
quer motivo. 

, ~ 

com maJ.."l razao 
Se a Educ,-,çâo l"'Ísica ê 

ainda 0 é para a mulher, , 

necessária a todo individu~ 
célula mater da sociedade, 

o Dr, \Valdemar Areno, no seu excelente livro "Fun-
• 

(lamentos Bio16gicos da Educação Física Feminina", am:.lisa as vári!;s 
fases pelas quais passa o organismo da mulher (menarca, menstruaçao, 
gestação, puerpério e menopausa) e, em todos os momentos da sua evQ. 

• 

-
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lução bio16gica,desde a infância até à velhice indica sempre a Ed~ - ~ -caçao Fisica, desde que sejam observadas certas condiçoeo especiai~ 

Diz meSJüo que, baseado na experiência que tem do 
probler,m, e em outros autores médicos, ginecologistas, obstetras, 
etc. ,;. que certos distúrbios pr6prios do sexo feminino são, geral, 
mente, corrigidOS pela educação física bem orientaci.a, e que, a su­
blime missão da mulher a w:.tternidade, encontra li181hores condi, 
ções para a sua efetivação, q~~ndo o organismo foi preparado pela ~ 
ducação física. . 

. Tôda a vida bio16gica da mulher oc lJOneficia, por-
tanto, cam a prática racional e met6dica da educação física. seu 
verdadeiro alicerce -,. aue lhe garante uma existência sadia, plena, 
útil e feliz, capaz elc t;";l.tém irradiar felicidade em tôrnoI 

. 

mARIA S. DE LOUll.DES SAI·J.'ET, 
Consclheira de Educação Física para Moças. 

---0000000---

~')Y9.:~}O MUSICAL 

EDUCADORAS ]oilJSICAIS E AS DATAS COMEMORATIVAS 

Em Agosto dêste ano claborou-se uma Circular às E­
ducacloras MusiCais lembrando· a tradição de COlllemorar-sc nas Unida -
des Ec1ucativo-Assistenciais as datas nacionais, reconenuando-se es­
pecialuente. as restantes ató o fim do ano. Se a Urüdo.de não reali­
zar Ullla festa especirJ.l, eleverá a Educadora MusicCl.l oj~[;'anizar ULl pr.2, 
gralilo.. Mencionou-se COLtO obrigação de fcstejar pelo monoo o 7 de Se -tembro (Dia da Independôncia), 15 de Novembro (PrõclaElação da Repú-
blica) e 19 de Novembro (Dia d2, Bandeira). Váriao 'outras sugestões 
foram aprosentauas ainda nessa Circular e no fim l)er}ia-se QS Educa­
dOl'as Musicais enviarem 1.-U'l programa completo de cada cor.18,~oração pa -ra o <:etor Musical. Vamos teC<3r algUL1arl considerações sôore ôsse as -sunto, 

Por que justamento a Educadora Musical rleveró. orga -nizar Ulil programa e não a Jardineira, a Professora de Educação Fis! 
ca ou: o. Recreacionista? Cabe e. Educadora Musical org:;mizar um pro -
grama, porque nenhum outl'O técnico na Unidade.reUllG, na sua especi - - --alizaço.o, tanta probabilil1ade de áxi to. Uma exposiçao do trabalhos 
manuais em homenagem ao dia 7 de Setembro é 6tima realize.ção,.mas o 
Hino da Independôncia, cantado ~or todos é mais sicnificativo. Uma 
apresente.ção de ginástica musicada, de um bailado; elc c1eclamação de 
poesias, os discursos, etc., tudo isso eLl homenagem à data é mui to 
louvável, mas norrnaluonte não representa tanto a união em.oci@nal pa -tri6tiÇ)a como o Hino da Independência cantado com entuoiasr.ro. E quem. 
melhor, no Parque ou Recanto, poderia preparar e nandar as. crianças 
entoarem o Hino da Indepondôncia do que a Educadora rJusical? Aliás 
o· ensino dos TUhos oficializo.dos. sompre tem sido parte predominante 
no programa da Educadora I!iusical, Aléu disso, ela trabalha com to··· 
dos os Parqueanos: Pequeninos, médios e Grandcs. Por essas e outras 

• 



I , 

• 

• 

zões a Educaaora Musical deverá organizar o 
que nos referimos se a Unidade não realizar 
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programa comemorativo 
uma fe sta especial,ne.§. . . ~ 

sas ocasJ.oes. • 

, Se os dois períodos não puderem conenorar conjunta 
mente, cada um de per si, deve fm;ô-lo no dia ou OEl c1,ata pró:dna ~ 
respcctiva festa. 

'" . d' , l' . d' 1 ',' ~" .ó ln lSlJensc.ve ,. lElpreSCJ..l1 lve ~ OuI'lg'C!.vorlO para 
nós a coraemoração das dnta8 relevantes nacionais, yeapl"8 acompanha­
mos COIl a maior siill:patia os preparativos dey,lO!'a,dos, 2:3 vêzcs de vá­
rios illeses, para as festas celobradas nas Unidn.c1os COElO as ligadas 
à 1 ~ fí' '1 ~ . 1 " d 'd . 8( ucaçno Slca, 3 Oi" uco.çç"o aUSl ca ,as anças, as l" .. ?'orSQS expo-
sições, às festas de ~eét.gCOQ, fest,'].,s Juninas, fe3tc.s (lo Natal, etc. 
A data nacional é un aflGun'co di verso do de UJlm fest:::. de :::mi versário 
da Unidade; mas qual o valor, a importância que dispcnsamos a urüa ib. 

~ -ta nacional? t menor, igualou Llaior em conparaçao a quo.lquer festa 
no Parque? Normalmcnte n6s nos prcocupanof; com os trabalhos necessá 

, -
rios para comemorar o dia da Independência da nesma I!léweira que gas 

, -
tarüos esforços para festejar, por exemplo, o Carnavéü? 

Cada lliil de nós estará en dia com as suas obrigações 
cívicas como liIducador Musical? 

DG 1T1llt10 geral já se vem notando compreensão das 
Educaêloras Musicais nesse sentido, mas, deverüos confessar que ainêla 
existem casos de negligôncio, tais como o de urüa educadora' IJuaical 
que 'até a véspera da fosta nada havia progranado para a mesna, como 
tivenos conhecimento por conversa telofônica. 

~ 

No Setor Musical existe documentaçao de todos os 
programas realizados nas Unidades e entrG outros, D.a.terial relativo 
ao Dia da Indepemlência à disposição êlas Eêlucadoras Husicais para es -tudos e consultas! Por ossa razão 6 preciso Dandar os proGramas ao 
Setor j!,1usical senpre 0.])6s às corimonias. Depois (ia última comenora­
ção do Dia da Independuncio. ocorrido há poucos dias, notei que isso 
~ , ~ 

nao foi mui to considerado; '1:'\.C1,OS Parques nao. COl'.L'E'fl}1ondoraLl a essa 
orien':,;ação. 

No (li::t eD que se doveria comemorar, a Indepenêlência, 
esti ve . num Parquo. ,lTinguórl r,18 esperava. Era 1m dia 91mvoso êJ.ue rqpo!!, 
tinar,l011tA Ac;:friara. Hélvin pouca frequôncia. O clesejo dos organizado· - -res f()ra transr,ü til' para outro dia Llais bonito a cOT,:eElO'eac, ao i ,ontr.§. -tanto, a Llinha presença detorl'linrcra a sua imedinta realizaçao.Awa. -Diretora falou. do improviso, houve recitaçao de poesias pelas cri-
anças, nw,leros êlG música, execução do Hino Nacional e dS Hino da Ig, 
dependência entoados por todos 00 Parque~:mos. O canto 110.0 esteve J:lE!S. 

,.... "", IV 

fGitanonto afinado, nao houve perfeiçao,poroJ.1 a coneLloraçao ocorreu 
nllill arübiente cívico L1Ui to eloV2.do. T0dos os presentes sentiram que 
se comemorava o m.o. da IndejJondência. . 

NeEl SOlJ.1,re o mais iLlportantc de uma comemoração é 
a ati tuc1e exterior, o nWí18rO dos participantes, a gremdiosidado da 
apresentação. Valo nui to o estado interior de cada m,l elos cOTaponen­
tos, o espírito COD que se festeja a data. 

Cortoadc, coopero.ção das Educaêloras Eusicais, certCB 
da elcvada conproensão de cada Ul!la para con as dat8.s nacionrcis, coE, 
tos, do inoeparável espírito cívico nacional de cada }\clucadora lITusi-

, A ~ 

co.l, ter,13LlO s a li berda(le de lombrar-lhe s nOVD.Jüen te ::t iuportaneia da 
comemoração das proxÍ!,12,S datas nacionais: 15 e 19 de Novenbro. 

llIAESTRO MARTIN· BRAUNVlIESER 
Conselheiro de Música.­

---0000000---
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MA T1\HIAL DIDÁn co __ ~._ .. _____ . __ :""-=. ___ " 7 

PAFA 

Di!'8i tos da Cril'mca. Brasileira ". . -----_. __ ..... ~-,-, .... _. ~."----------...,,---
A tõdo. c:C'Í3-"YJ.ça nascida ou residente no Brasil r~-

h . + ~. ,. 1 d ' d' can Geemos os segu_lrc ,.lOS (1 l:t'8:!.. 'tos, empenüan o-nos, caaa UJa na me :'.-
d d f ~ . '" t t d '- 1 a e 8 1,18.8 orças, l')or pl"·01.')orCl0nu.~'-.LOS 80 "re u o 1J.CIU8 as a quem a 
má S02·Ge feriu ou deixou ao desampa1'cl 

1) ser atendida dese1.e o seio materno, e nascer bem, evitadas quan­
to p02sj~vcl os ri.scns de m.orte, doença ou dofcr:c.'lidcc1e; 

2) ser cri.ada sob o carinho lilr-..lternal e 1'10 D.r:loiente da fC'..l:lília 
na fo..lta (lêste, r.:.tua q'.le se 1119 B'i'Jroxime o ffi8,is posr3fvol; 

ou, 

3) nllnca sofrer fone ou' pe~ar por insuficiôncia de el81:;81r~os nutr! 
tivos indi3pen[J~lvei8; 

4) flor t~'atada OOT~O c::'i::mça e, como to.J., respeitada a atendida nos 
seus justos interôOS8s e aSI:irnç5e3; 

5) receber os princi)ios de educaç~o que a ~reparem para a vida 
lhe pe1'mi ts,m tomar cO:l.SCi8Ecia elo Geu prOIJl'io destinoi 

e 

6) receber assistência médica e hic;iônica que lhe evite riscos de 
doença e de mo~tG; 

7) jamais fj.car abaJl.(1onada ~ SU8. própria sorte, 
social e moral, eficiente e carinhoso; 

sem amparo mater~ 

8) n~o ser meno Dpr'~ZR(1a por Lloti vos ele fa:n:flia, ilegitimidade, po­
breza, raça, religião, deformidade física e ment21; 

9) nlli'1.Ca ser vi tiLla de crueldade ou exploraçi1o, mmca ser su1:Jr.leti­
d.a a trabalhos que lhe 1)08sam prejudicar o deser:volv.i.nento nor­
mal e a saúde, o caráter,'a eÜ".lcaç8:o, a liberd8.c1e, a alogr..i.o. de 

• vJ.veri 
10 )nunca pernanecer segretr,8.à.a. de cOJ'.vi vência social, devendo em tal 

caso reco"bcr.nssist3rlcia judiciciria especiali3ada e 03 correti­
vos.adGquedos; 

ll),ser, com sua mãe, a 
miãade pública. 

primeira a r0ceber socorros em caso de cala -
PUblicaçilo do Depto. Nacion~ü ela Criança • 

• 

• • • • • • • • 

(Pode ser reprecenta:la l'or mui tas c1'i::,":19as. Entre 
elas deve estar llllla. Elaior CO!ü ares de ajuizada para dar conselhos 
no fim). 

Lili - (tristonha e queixoDa) Criança! ••• criança! ••• Estas pala -
vras ouço d.esde ao· 8.Emnhecerl r,13,8 eu tenho esperança q\:e um 
dia hoi de crescer! ••• 

Maria- (levantando-se nas pontas dos :pés) Crescer! ••• Crescer ••• 
eis o meu sor,ho doirado 1 Quando hei de ve-lo ree.lizado? •• 

• 

Laura- Crescerl é só no que penso! Quando 
õ. sala de vj.si tas para olhar-me no 
já oresci um pouquinho! ••• 

chego em casa corro logo , 
espelho gra:ldc e v~r se 







• 

, 
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TrnVessuras .. _.- -~ .~. -._-_. 
Bastos Tigre 

- Mas Clue peClueno endiaor2.do: - Sou "levado", reconheço, -Zangada, a manae ne di::" A - -Toda razao mamae teLl; 
- Se não fosso tão "levado" 
Como eu sa~~a' feliz! 

Vou deixar de ser travêsso 
Vou portar-me muito bem. 

Não serei mo..i:i 8~.i.Qio. brado 
\ ' A l' ;'.88lE] como VOC~_1 (':ti;; 

," 
"1"·-'\'')''..:0. o •• "'l c..'-::' l"'~l .;..1_<::',IL ~-",ç. ~ jJ ..... .l,_ ... J<;;;;: ~.J..1_ , . 

QU3.nêlo u\.,~ fo_,:- l;'~-;n com:rJoT'tado, 
Como "01' "'e~ l' nf~' l' ,~í ~ , 'f _ "~o W :,1. .. v.l. ':,~ 

totO"a te> 

l.JJna 

• 

Abencõai o leite e o 
~ 

E êste macio colchno 

~ 

pao Meus sapatos Clue onda eu Clueira 
Me levan; minha cadeira; 

Em Clue vou ficar dGitaôa 
Descansando sosso~dda. 
E fazei com que eu n3:o tenha 
Medo da noite Cluepassa, 
E durma até que o s0l vonhe. 
Bater na minha vidraça, 
Abençoai os meus brinCluedos 
Que para mim não têm S8grodob, 

E a lâmpada e o fogo ardont8; -E essa rino boa e paciente 
Que cuida tão bem de mim; , 
E os meus amigos; e enfim, 
Minha Jdamãe, meu Papai, 
Sempre unidos. Abençoai 
Pelo immdo diferente, 
Os fj.lhos de t5da gente • 

• E fazei 
Durma e 

com CJ.ue eu também 
8.001'(18· em paz. Amém! 

~ ... ·O .. ~&1!o 

, 
, 

K,M.v. Weber, 1811 
I i Cl ( •. P ',' 

OCO _"lOO.:>\.I 

~.' '7----~---' ------- _._-- ---- -__ - __ __~_, ___ ! ___ .1....- ____ ~.~-- . __ . ---- -' , 

1- Dor-l", fi--l~1J.-n.no,l,l~U J-n~.-e() CGm: 

, . 

ch8. 03 
v 

::~I;'±C' ,':~ ~:=c~=:Jt~' ~C':+':~:=t-' "=:=.::::~~ -,·:.c=,· .. n-.::.~ ._ .. 1. ~- . .f;~ .. _~ '.~ L .. ···li) .. _, _ .. ·-t .. ~L·~h~:F ~. ---I _-i\ - _-_ -.. " 2'\_ I· - -1'--'---' :l _______ ._. ____ --'-___ _ 
- -~._-_ .. "---_., -. __ • ---, __ o 

, 

ZUlD la ITl8.--rJ;;:'G T'u-do es--trJ. cal-ruo! Que ljaZ 6m Fe--dorl 
~ . 



II •• . . . 

Um lindo anjinho. do céu veio aqui.;, 
Ao teu bercinho j se incl~na e sorri: 
Teu prnnto um d~a, êle há de enxugar, 
E nunca mais há de te abandonar! 

III . • 

Manhã dourada. t a vida ao nascer; . 
Mas logo mágoas vem dar-te o viver: 
Porque 8. fadiga e a dor chegarão, • 

• 
" -E em paz dormir, oh, nno mais deixarao • 

IV • -Dorme, filhinho; do Ll~U cOl'açaot 
Junto ao bercinho mOJl'.ae faz serao. 
Nas noites frias, noa dias de sol, 
O amor de mae ten eterno arrebol1 

Eu sou Bebê 
• - , .. . -. 

- ----- -

1- Eu sou be--bê , En-gra-ça--di-nho, Que can-to e 
'-' 
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dan-ço 

-::- ;; .. _- -1 -=-f:- .. -~.. "'!..' 4!!. • . ~ --~r-1.< "_ ___ __ _ 

J ' -
-

Mui de man-si-nho; Eu sou be--bê Mui bo-ni--t1-nho 

-_.-
• _.-

-Se nao que-reis a-cre-di-··tar,Pois ben lá lá lá 

lá lá lá lá lá lá lá lá lá lá lá lá lá lá lá lá. lá lá lá lá 

--
II • ___ o 

lá lá 
Eu sei cantar coisas bgnitas, 
Lindas valainhas,_es~lendidas co,titas; 
li 

. r 
J.Q J C, porO:ii1., cançao e amor 
Quero cantar ao meu 'l.uerido:e b2lmpo.pai: 

• 
La, lá ••••• 

III 
(j pai querido, extrenecj.do, 
Aceita êste hino de amor o gratidão; 
Singelo êle é, mas _ o bebê N 

Pra cOLlpensar-te dá-te todo o coraçao! Lá, lá •••• 

IV - . No Deu cabaz tao gracloso 
Eu te.th].J.Q flores de grato olor; 
Colhendo algumas sem ter espinhos, . 
Vou ofertá-las ao papai do meu amor.· Lá, 

---0000000---

• • 

I 
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CENTROS DE EDUCAÇÃO SOCIAL E DE EDUCAÇÃO FAMILIAR QUE 
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TOTAIS DOS J''REQUENTADORES DAS UNIDADES EDUCATIVO-ASSISTENCIAIS 
DURANTE O MES DE JULHO DE 1. 952, CLASSIFICADOS DE ACORDO COM A 

MAIOR FREQu:t~NCIA 

:P. I. 
:P. I. 
P.I. 

, 

7 .. 

. " , 

V.Guilherme 
_. L . "-Vila Maria __ . __ .. __ 

Itaim _. - "_._-_.. . 
P.I. Leonor M.Barros_. __ _ 
P.I. Bom Retiro ------P.I. Cat~~bi_, ___ ... ____ ._. ____ __ 

RECANTOS ~},TFjUjri'J .. ~) 
R.I.Pça República ___ . _ 5.6(9 
R.I. Buenos Aires, ________ 2.47 6 
R.I. Jardim Luz 1.515 

" 7 

---0000000---

CEWL'R08 DE EDUCAÇÃO SOCIAL 
CES. D.Pedro II 2.613 

" 

CES~ Noômia Ippolito. 1.910 
CES. Ipiranga 1.371 
CES. Lapa_ 1,014 

CENTROS DE EDUCAÇÃO FAl'HLIAR 
CRE'. Barra Flmda 10308 
CEF. Santo Amaro 1.060 

CENTROS DE EDUCAÇÃO FAMILIAR 
E DE EDUCAÇÃO SOCIAL QUE FUN -ClONAM APENAS TRES VEZES POR 
SEMANA· 
CES, Catumbi ____ . _______ .. 
CES. Tatuapc _________ __ 
CEF, Tatuapc ________ __ 
CE]'. : Ca tUlilbi _______ _ 

NOTA: 

725 
587 
451 
164 

.. - A frequência do P.I. Ipiran -ga <5 baixa devid0 o mesmo 
estar· em reforma. 

,- O R. r. Jardim da Luz conti­
:.ua EJIü rCfOrJila, o· mesmo a­
COrlteconclo ao P.I. Lins de .-
Vasconcelos, 





ROD!ZIO D,AS PR0o.!.EçõES C,:j;NJ<:]llgqGRÁFICAS 
. NOS PARQUES E RECANTOS INFANTIS 

, ... - _ .'' ______ .. , L ... _ •• "M" 

CUTUBHO DE 1952 
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Horário das ~ 

projeçoes 

DIAS 

ª f 
2 

ª feira 
.3 

7 ª feira 

10 
61! fei .=.;:=-

.1: 1) I • 

"::'OD::-O::---=-:----,~= ,....---,r-._.=--o Q~~~~li?! __ 
, o ,,,,>-,,::,;;:.,,_, h-o-r-a-+-' =-i-:-4., lIo 

Jo . P.I. Bom ,R.I. Praça P.I. Vila 

, ro =, =+~;.;: ~,;,,;'~gc;,gat.:== =~ ~:;: == 
P.I. Vila P.I. P.I. 

Ipi- p,I.Ieonor P. I. Ibi-
'=: ____ , -:::-=::. :-___ ~---;'lficL.]J arro 

R, • ça PcI. 

D.Pe­
T' 

,Aires, It 
s, 

, 

P.I. P.I.Benedito P.I, 
= ___ +.::C~ :.:..0,,-___ :-:-0 

P.I. P •• Barra P.I. sa 

° 

P.I.No P.I. P.I. 
C,tumbi 

;;;""'-" -, c;-o-m'---~ =-ç-a-
olito 

° ° Itaim TIetiro blica 
PII. Leonor P.I. P.I. Ipi- R.I.Jardim 

ª fei 
I-' 15 P.I. 

Brooklin 
P.I. Santo P.I. 

tra 
I'res. P.I. Vila 

Guilherme 

I 

_feira 

f 
17 

611 feira 
20 

ª feira 
2 ': .e 

22 
í! felira 

23 

24 
6ª feira 

Polo Casa 
Verde 

" 

R.I Praça 

, 1" • I • Barra 
Funda 

• I. 
R i 

P.I. Jos 

~==oj=.i~ ~ rto 
r.I. Vila P.I, 

, , 
, 
, 

P. I. Ipi-

R.I. os 

P.r. Preso 

R.I.Jardim 

P.I. 

P.I. 

D. 
• 

P.I. 
el 

-
P.I. 

• Bueno 
Aj,res 
P.I. 

P.I. 

P.I. 

P.I. 

27 P. I. 

P.r. Santo 
~~:'-'_·l·A!,~aT.o., ... ------i-~..:=...;;_= 

P.I. D.Pe- P.I •. , P.I. 
21! feira Rafael _dro, II O 

, I. , • Sao P.I. Casa P. I. 
r0,e 

-~. 

P.LHo 
4 ª feirc~. 

30 
M"Iria;:-_....., , "-______ """"no]. 

P.I. P.I.Benedito R.I. Praça 
Re ca 

P.I. Ibi- Leonor R. , P.I. Ipi -

linhas duplas indicam mudança de programa. 



, 
• 

, 

JiECç ~O T,~Sl'TI CO-F.;.12U,C_~C:~.Q.:t:!. 1IL 
BIBLIOTECA ESPECIALIZADA 

•. , _0' ---- , ._-
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• 

-----------,----.---.-----. - -----=:---:------:;;:-1 
Porcentagem sê Movimento - agôsto - 1952 Total -bre o total 

8,65 
~~~~.-~-_.-----------.--_.--... ----------~~~~~~--Bibliotecária ' 9 
Dentista g 
Ec1ucadora Jardineira 6 
Educadora Recreacionista 6 
Educadora Sani tári.a 17 
Externo 11 
FanaacÉlutico 9 
Funcionário Adminis';;rativo 26 
Instrutor 
Operário 

• Total 

o .. - ~ 

. i 
=. 

104 

7,69 
5,77 
5,77 

16,35 
10,58 

8,65 
25,00 
8,65 

• 2,.89_ 
99,99% 

'"-====--:,===' ::----_.-:.======-=. =:===== .. ----_ ... ==::;======:::;;= r ... . -'> --"--*-~ ... " --_',- -~-- -_._-
Porcentagem sô Classes consultadas Total-

f--:-=,-:--=-:-:::------_. ____ .. ____ . __ . ______ ." . ________ ...:;b,.!rc::?'-...2_ to tal 
OBRAS GERAIS -000 
Biblio"tecononia - 020 
Enciclopédia3 gerais - 030 
FnOSOFIA - 100 
Filoso:t"ia em gel-'.I.1 .- 100 
Psicologia eu r;8Y'3J. - 150 
SOCIOLOGIA - 300 
Sociologia eu gero.1 - 30lJ 
Política - 320 
Economi a Politica .• 330 
Administraç~o - 350 
AssistÉlncia. Obras Sociais 

~ . 
Educaçao - 370 
FILOLOGIA - 400 
Língua Inglesa - Lt20 
Língua Francesa .. 440 
Língua Italiana .. 4~)0 
Língua Portu{:')_e,'~3. - 4-69 
Lingua La tinD. F" ft70 
CI1);NCIAS PURAS -- 500 
Fi . cc 'c, s~ca .. "J..) , 

Química - 540 
Biologia - 570 
CI:ENCIAS APLICADA:" -
Medicil1a - 610 
Economia Dom.óstica o. 

BELAS ARTES - 700 
Divertimentcs - 790 
LITERATURA - 800 

60U 

640 

Li tero.-t;ura eu goral - 800 
Litera.tura Espanhola - 860 
Ficçao . 
Romanc8 
HIST"',.,T\ li1C0;""'llFT' 900 ~ v ... l..t.t-' ... c .1" ..... _ Ul,.i. - .J...t!.- -

Hi.st6rJ.a - 900 
Geografia c Viagens - 910 
Biografias - 920 

- .360 

• 

, 

1 
1 

3 
1 

? 
1 
1 
2 
c) 
~ 

'_1 

2 
1 
1 
3 
1. 

.. 
). .. , -
2 

8 
4 

4 

2 
8 
6 

3J. 

2 
1 
1 

_.... d • 

0,96 
0,96 

2,88 
0,96 

1,92 
0,96 
0,96 
1,~2 
1,92 

10,58 

1,92 
0,96 
0,9G 
2,88 
I) 96 , . 

0,9G 
0,96 
1,92 

7 1 69 
3,86 

3,86 

1,92 
7,69 
5,77 

29,81 

Total 104 . __________ --=:.:::..:.;::.:::.. ___ . _""'-_.'--__ ---""'- ~':::'::"_---l 

, 



. . 

Movimento do m~s 

SEO.º-Ã.9 .. :.r.:r;;cnq:-º.o -Epy-ºAC ;r.oN AL 
MUSEU E MATERIAL DIDÁTIC.o - - .. .. ,-

de agosto de 1952 

DE MATERIAIJ 
'­• 

• 

-nQ 1 - Dança Húngara {nQ 5, de Brahms). (deooriç;Q. 
GRAVURAS:-

1539 
12.07 

2162 

-"Hábitos Higi~nicos"-Puericu1tura ••• 
-"Instituto Bio16gico"-Medicina' -

Saúde Pública ••••••••• o ••••••••••••• --"Vacinaçao Preventi'7a"-Puerioultu' -. ra, •• ~ .••. " ..•.... " .•. t., ••••••••••• 
FüI,;Hj;;TOS: - . 

"A' ".' t H d S' ,~r~, " - ..I.o~L1.ell açao a u..... .i1oJ-aG..I .. ]. ca ............. '. , ••• 
PüESIAS:- . 
-11.Q 1 - "A trindade da: Independência" ••••••••• ,' 
-nº 2 -"TvIeu discurso ll 

••••••• o •••• , ..... ·.·.' •• ·•· .... • ••• 

-nQ 21.0 - "Alimentação" -Higiene •••••••••••••• 
-nQ 211 - "Alimentação" -Higiene •••••••••••••• 
-nQ 212 - "Alimentação" -Higiene •••••••••• ; ••• 
-nQ 213 - "Alimentação" -Higiene •••••••••••••• 
-nº 21;~ .~ "Alimentação" -Higiene. _ ............. ; 
-nº -215 - '.'A14 r',entaç 5..0 " ~.... ;:.. -Higiene~ •••.••.••• ~ ••• 
-nQ 216 - "Alimentaçao" -Higiene •••••••••••••• 
-nQ 217 - "Aliner:tação ll -Higiene •••••••••••• ;. 
"'nQ · 218 - 1I .. ~~liElel1t;açãoll -Higiene ••••••••• -•••• ~ 
-nº 219 - " ... '~lili.Gn-;;~ç501t -Higiene •• ~.~ ••• ~~ •••• 
-nQ 22.0 II 'll··'An···~"::;o" TI4g4ene- . .. .. - .' ~ i. " .e \.:~ U L .... ::. '-4 -r... . """ • • . . . . . . . • . . . . 
-nº 221 -. 11 Aliraen"i;ação II -Higiene _ •• ;, ......... .. 
-nº 222 - uAlj,nenta,ção" -Higiene •••••••••••••• 
-nº 223 - "Alimentação" -Higiene •••••••••••••• 
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UNIDADES 
, 

Serv,Socia1 
, , 

• I. V, Guilherme 
, . 

,I. V. Guilherme 
, 

.I.V.Guilherme 
• • 

Serv,Ed. 

I"ensal 
Boletim· Mensal 
Serv.Ed. 
Serv.Ed. 
Serv.Ed; 
Serv,Ed. 
Serv.Ed. 
Serv.Ed. 
Sorv.Eêl.Pré~ 
Serv.Ed. 
8Cl'V.Ed. 
Serv;Ed~ 
Serv~Ed~ 
Serv.Ed. 
Serv.Eu.P: 
Serv,Ed. 

-:-;::;;;::::;::;:;:;:::::;::~:;:~:::-:::=========.==:. " .... ;.;-;.; .. ;,::;;::;:;;:;:;::;;;;;: ~ ..... ..-" . - . __ .- - .... ---. '"----. . ----.--::.-'."-." 
lVI.~,TERUL RE0EBlDO UNIDADES ü:B'ERTANTES . __ . . . .. .- . __ o _.- < 

GRAVURA:­
- 1 gravura .- Aechmea Spec -(aikbmê-lança) 

BroI;H'ílla de fôlhas que são lanças ponte!} 
gudas, eriçadas e a~rumadas como em p~~v 
pli.a. A flor El· tam'o,§m belicosa, de enver' .. 
gacl.ura rigida). i o •••••••••••••••••••••• :-. e _ • 

TRABAI,HüS NIANUAIS;- . 
- Modêlo nº 782 -Porta--carretel:- agulhas 

I _ 

!COnselheira de Ed. 

e ~eda:.- (trabalho de serrinha, pintura , h, ,"'.' 
rccortv em feltro e cOlagem) •••••••••••••••• r . I.Bme.uio OalJ.xto __________ .. ______ ... _ ='_ r • _ • 

• 
• 

• 

PLANTÃü M"...tDIOü 
• • • 

Para as Unidades Educativo-Assistenciais do Departamento de Edu-
cação, Assistência e Recreio 

üUTUFRO DE 1952 
DIA MEDI 0.0 TELEFONES·, 

Unid.Trab~lho Resid. Oonsult. 
1 Alan Ferreira Braga ~-Ü93G 31-5215 

---~. -29.00---"-'70-6352--3 ',.-09'_7 Alberto M.Balthazar~ _, . ____ " 
Ruy Guglielmetti , 9-489', 9:.on8 )5-481.0 , 35-92.0.0 2 

, 

• 



3 

4 
5 

6 
7 
8 

9 
10 
11 

12 
13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 
20 
21 

22 

23 
24 
25 
26 

27 

28 

29 

30 
31 

• • 

•• 
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TELEFONE . . 

Unid.Trabalho· Resid. Consult. 
MtDICO 

Otavio Lipner ,_-=~"..,. ___ ...;52-2874 36-5330 
Vict(;or Khouri _'00', '36-8.[41 'f0-3645 , ,-
C~sar de Natale Neto - . - '51-5656 ' , ' '34-2828 
Olintho. de Luccia Fi~lh:-°õ "32-9402 32-1667' 34.·5205 
IV[oacyr P. Villela ... '''1-0747 52-1295 - c"-')4-8910 
Mário Souza Soares 34-5276 8-2008 34-2828 _ .. " ... -.-
José Soibelmann 31-2077 9-0732 

• 
Mário Ranieri 32-9402 9-4897 __ 9-0815 
Reinaldo P. Ru~s'::'s':::-o--' _._"'"- 5-0804 5-0017 _. -="-- ____ . '.. ____ o 

Mil ton C. Andrade ...... _, _._,_ 7-2187 ___ -"'-36-5492 , )4-8667 
Eralélo Ameruzo~ ___ ... __ ._35-6543_, ___ .!..70-5368 ' ,_32-2227 

CValYr~o DTelboni ____ ,_, -,---------3'9-_357944 ",' )6-3683 
esarlO avares 68 , 

llaldomi ro Pe s c e-- -·--·-·----:-3--0~7=-4.,.,7",-----'::"70-12 51 3 fl,-O 592 --'--=----_. ---:-- ---
EuC0nio Pavan 3-8296 9-0718 __ 9-0608, 
Washington Lanze10tti ' '9-4897 9-0718 

_ 7 , 

Alan Ferreira Braga . ' .' 5-0936 ___ --.:~31-5215 
Wa1 ter Gomes -"--'--,- o" 5'( StC:l. Anaro 34-4388 

.. ft ... _ ". ___ " L • , 

rIIoacyr P. Villela 3-0747 52-1295 340.8910 
Jandira P.Pereira_:~. _=---. .. 8-4'741'-'0 ,-
Otavio Lipner 52-2874 36-5330 
Ataliba L. Freitas" '.' ··---·,-0804 .. 031-4640- .. 
CeBár de Natale Net'o . ··---51-5656 34-2828 . 
José Soibelmann 'o -. • • 31-20'1'( -"0.- 9-0732 • ____ ~ __ ->_-L_~_.-::-' -: .... ,--;;-:::;:: __ • -::---::-: _~_ . ____ ' .• 
Ruy Guglielmetti 9-4897 9-0718_35-4310 .. :)5-9200 
José C.Carqueijo'-· - ---- , 9-0054 . __ .. _. _. - ---
A1 berto M. Dal thazar _....... 8-2900 ____ .70-6352. ___ 34-0917 
01intho Luccia Filho__ 32-9402 32-1667 34-5205 
lVIil ton C. Andrade .. --, - 7-2187 36-5492--'34-8667 
Washington Lanzel'otti .. 9-1,897 g:.TI'/18 -_.-- ... .. 
Victor Khouri ',' ',' 36-8141 70-3645 
Eugenio Níonteiro Junio'r 5-0936 52-1295 " 70.-6036 36-1096 --- . '"" ~---, 

Eugenio Pavan ' . 3-8296 9-0718 9-0608 '---- • 

WaldorÜro Pesce_ . __ ."_._ )-0747 .. _ 7.0-1251 __ .34-0592 
Reyna1do P, RUSGO 3-0804 5-0017 
Ce8,'irio Tavares -- ----.-.. . -~ 9-3768 
Jandira P, I'ere'rra . -_ .. · .. --"0 --- 8-4741 ---,_ .. __. . 

Walter Gomes 57 Sto ~ A:;13.ro .... 34--4388 
Mário Runierr' ----"3"2-.... 9402 9-489'/ - 9-0tí15 ' , 

~ . 
AtalHa L, Freitas 5-0804 31-4640-
lIlário Souza SoareG ' 3.]·-5276 8-2008 34-2828 

_ ---_ .... ' , _. • L _ .. 

Val;{rio Dclboni 7-594!~' 36-·3683 
Jos~ C.C:I:.rqueijo ,-0~.--·--=g-":OO54· -.. - _.-
Eugênio monteiro Junior 52-1295 5-0936 .70-6036 36-1096 

• L -

Eraldo Ameruzo , 35-6543 70-5368 32-2227 
.. 

NOTA: Se,o médico do dia não puder atender, a diretoratelefonar~ ao 
Dr. Victor Khouri, telef.70-3615 ou 36-8141, comunicando à Di­
retoria de Ed. as providências tomadas. 
A condução deverá ser roquisitada à Chefia; se não houver pos­

sibilidade de ser deda, a despesa deverá ser feita pelo'pr6prio médi 
co e posteriormente, a nota correspondente (incluindo J número do tã 
xi), deverá. ser entregue ao Setor Assistônr)Ías Esp8cio.lizadas. - -

O Dr. Edmundo C.Burjato atenderá a todos os crnmaclos do Parque 
Infantil 21- Osasco. ---0000000---
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Ippoli to, o 
pode deixar 
tan(10 

Associando-se 
Boletim Eensal 

homen agens 
_. que foi por 

aniversário 

, 
as eu memória do Noêmi8. 

organizaq.Cl ela 
de 

-·nao 
d 'c o reg~s'vrar o sua -ela tao codo arrebatada com C'tn'''C' ~ de .... C.IA .q .. ,,~ , fô~) 88 

De rt e , , 1a1::1.8:::1-
à vic1a. 

Que Deus • lhe conceda, enfim, o justo e morooido 

• • • • • • • • • 

-:;·c':",'·,;T~.: Tj']:',ll'T"'II LI'JQ DE 
._ 0.0 ••• _",.-. ~ ...... , _ .t~_..L j j,).J 

, , 

C!.UCl a pécrtir 
gente Foij6~ 

neQli~·30U-fJ8 no dia 22 de sotE'Iübro p.p. a festa do 
do P. 1. IJin ~i 11.a VL128c!1.cclos ., 

chamar-se ParQue I21:?o.ntil Ro 
(las novas 

~ 

infJt2.~1.8.çOC s 

daquolCl do.tn :pa~;sou a -
solenidade: E:::J:lo. Gov8rna 
GnrC8Z e Exn"la •. 
,- , , 1 
l'.-lUTlJ. Cl"Dt1 ... - , 

c' urn. D. 
f I ·""'1' 'lo -1.1.. l!!L~ J. '-.. de -

COmp2..T8CCrnLl a 88[:a 

dor doEstado, Dr. Luoc-tsNoguoira 
li-ta II. Garcez; E~;lO. ~r~ :Fl'(~~~8it() 

rud~, ,t>cr0.i::.:':;;~ EX;-'lJ)c ;3r. ~[)residcnt:.; As ,sem\Jl c i 3. Lo c:i i:'l::l-Ci va, C 9 ... . ~ 

Asdl~i.lbal ela Cur.:la; B;cr,-~~o_ E!l.:'. Sccr'etó.rio ele l-\lvsaçao e Cul -
Dr. 2(;dro J3!'2 ~:"il }?Qndecchi; EXlrtO. Sr. Diro"tor do Departo.-

" ~ 
',',18"~tO d'~ .,...lr'uc~ç A" ...... T'. 01' 'o ,,- J'oao 'f'--)tl" -'-~ c'a ., . .li U LJ..!. n fJ.0 9 E::E\lC;'c,13nCJ8, (j L~U Cl, f:)I' , c 1\...1..1 SueJ. 1 

S:1 .. 1v8.. Aze"'I8do; E'YFi.O" ;::::c, f;cC!r8t.á~if) dos Negocias Intornos· e tT·o..­
J:'J:.:1ico:3 d.s. l'l~(;fe':.tu:i'>8.., Dr. :Nols0Il I~I.~~rcondos Üo P..l:,12.ral; Dr'. Al­
l;~:1rto d.o T-,T8l1o HnJ .. --l.;ho.zar, DD" T.'í,5clico-ChGfe. Substituto do. Divi -
s~o do E~.u~aç~o, Lssist&ncj.a c I{ccrcic; DJ~ •. Albc:~~to da S~lva ,A­
zevedo, DD;» Vor,Jador ela CAnara I.Inl1ic:i.~al; D. T·Snrin. A)~1Y.'oc.i.da D~ 
nr'~G, Conselheiras e Dirctor'as 1 Educadoras e or'i2110nc de t3d~s 
as Unidades ErJ.uc2.tivo-AssistcYlciaJs de Ed. . 

~ 

Inicicl...l1c1o a c8riraônia do inauguraçao o 
Lucas Garccz G E~Lln. Sra. cort8ram a fi ta que 
se 

Nogu8Íl"a 
enoontr8.va 

, 
a ontrada do As fo 'oe"l ..!. l.~l. so.uda-

, 

dc-ts, depois, 
ve do Pqrquo 

por vário..s 
Infpntil ao 

, 
CI'lançnS, qU8 
Govornador do 

f ,' .... ,") ~"'''-'m _L.0J.Çj,. 

Estado 
a 
o 

8n~~reg3. <la 
dél cülado. 

:foi -toac1!l. 
AP~8 cer doscabor·ta a p~.aca 

bs.nc1:)-ir3. :n~~ci.onD..l. Et~l sCf:Ç',lida, 8,8 lJcrcorrG­
,,""--"1 1··":·':l~~ Q., ..... Y\r)·-Ul~·l·'~ ..... O Cl;1 U . ~ .,~ torr 'n~lldo ~ -y~·i'--'l·t.-:. í:l(~ ,~, ..... _ ',). "'~" . .) as '~·J:!v.ll ~:'l \.~.J..':_,,) .• ~~ D10.A.o.O, .. aJ. c;~., l::V _I' u._'-' 

tr-·,) , onde foram C?})r'c 8cn'Gc"l~o S v:1rio EJ 'bailado s pele S cl"'ia.l'lÇ3.S 

l;r(5)1'>j~:) Parque:, cricnt2.c:'cLG I)()lo. Educrto.or-2 Nilza "\;JOil"'C1.~ 

t2a -c.c 
, 

nW:ior,,:) s do 
~ 

orf'e:1o pelas 
cT'io..nGa.s· do 

.' , -, I (:tU l~ , 

P"I. II e 
l")rcsidcn""L;c Ilu"'l"~ . v.~ ....... 

, ' ' .. -:\ ~rJ'11 llq ~1 lJGL._, .... .L 

, 
nl.tmoro ;~ 

<lacoa o n~lgadl'nl10~ a +oc~~(·, C,R l1-J,·'~:·.'!8nter. o.JU • CJ . .. h:) c. u ,l ' ... ,;:) .... ~ 
, , 

• • • • • • • • 

DA ECUIPE 
GIN.:\ó3TICA 

• 

• , t' 

"~'n ':-"1 ""'l C" t:.,.... .J. Ç.,. ...j u ... c~ 

• , 

ofeI'C'cic1.:l. 

-j .. nici3.ti va da Fec'.leraçno :!?o.ulistn do 1)01' 
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lfnJ!icn Alemã, do Gin:z,stica, A . priHcira realizou-<?G no dia 23 
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